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RESUMO

Este trabalho faz uma análise observatória através do PIBID, no curso técnico em instrumento musical
do Ceep Música, onde música e matemática dialogam e se completam, contemplando o perfil atual dos
estudantes desta instituição de ensino profissional. Em se tratando de cursos profissionalizantes, num
passado recente, os estudantes tinham um perfil mais jovem e buscavam a formação profissional em
música para alavancar suas carreiras ou dar prosseguimento a formação na universidade. O perfil atual
que encontramos, são adultos que depois de toda sua experiência de vida foram buscar atividades que
utilizassem a música como ferramenta de socialização e entretenimento, além de uma segunda carreira
profissional. A vontade de aprender a tocar um instrumento, para se acompanhar cantando em igrejas e
celebrações religiosas ou entre amigos, deixa de ter o objetivo principal da atuação no mundo do
trabalho formal para buscar um outro sentido na profissionalização em música, uma forma diferente de
atuar.  O PIBID da  Universidade  Católica  a  qual  faço  parte  relaciona  Música  e  Matemática  num
mesmo projeto.  O desafio de ensinar música para estudantes de faixas etárias tão distintas requer
habilidade para atingir vários níveis de conhecimento, não só em música mas em disciplinas que além
da matemática, que está diretamente ligada a parte estrutural da música, façam parte da sua formação.
Optamos por contextualizar os conteúdos de forma oral e com diversos tipos de exercícios práticos,
enfatizando assim a leitura de partituras. O ritmo que está diretamente ligado à identidade da música,
quando trabalhado dentro da cultura em que estamos inseridos acentua a identificação dos estudantes e
facilita sua correta execução, contemplando o desenvolvimento técnico e a coordenação motora dos
estudantes.  Utilizamos autores  como Kodaly,  Dalcroze,  Maura Penna,  Ana  Mae  Barbosa  e  Paulo
Freire.
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INTRODUÇÃO

A educação musical tem passado por muitas mudanças e transformações no Brasil e

no mundo, o que reflete a mudança no perfil dos estudantes e nas demandas da sociedade.

Aliado a isso, nos deparamos com a evolução da tecnologia, novas possibilidades dentro do

ensino musical e a revolução das redes sociais, além da ampla disponibilidade de material

didático.  Se em décadas passadas os cursos técnicos em instrumento musical eram na sua

grande maioria procurados por jovens em busca de inserção no mercado de trabalho, hoje

observa-se um aumento expressivo de adultos e idosos na busca do curso de música como

espaço de socialização, lazer e construção de uma segunda carreira, que, neste último ficou

em segundo plano.

 Neste contexto, a experiência vivida no Centro Estadual de Educação Profissional em

Música (CEEP Música), através do Programa institucional de Bolsas de Iniciação à Docência

(PIBID) da Universidade Católica do Salvador (UCSal), onde a proposta envolve o estudo das

disciplinas Música e Matemática, a ênfase nos aspectos rítmicos que estão diretamente ligados

a matemática na música, apresentam um grande desafio aos estudantes de uma forma geral,

porém de forma acentuada nos estudantes da terceira idade.

O título deste trabalho “Música e Matemática; um desafio rítmico para terceira idade”

reflete exatamente esta realidade: não se trata apenas de unir duas áreas de conhecimento mas

de compreender como esta relação pode facilitar o aprendizado e tornar a experiência musical

mais acessível e prazerosa para as pessoas que chegam em sala de aula com diferentes perfis,

diferentes idades e em sua grande maioria, dentro de uma mesma turma com níveis técnicos

diversos. O professor numa mesma turma realiza 7 ou 8 aulas diferentes, para abordar um

conteúdo único contemplando o desenvolvimento  individual  e  coletivo.  Segundo FREIRE

(1996) “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua própria

produção ou construção”.  Assim,  o  professor  que  atua  com turmas  heterogêneas,  precisa

constantemente  reinventar  suas  práticas,  respeitando  o  rito  individual  de  cada  estudante.

Conforme KODALY (1974), o ensino musical é um processo gradual, vivencial e acessível a

todos, a partir da prática e da escuta para a compreensão teórica. Os estudantes que procuram

entender música de forma regular, para aprender a ler partitura e compreender a estrutura da



música,  também procuram algo que faça sentido a esse estudo. Que não sejam conteúdos

isolados, mas que tenham referências culturais, afetivas e até mesmo históricas.

Conforme PENNA (2012) “a educação musical  deve ser compreendida como uma

prática social e cultural, inserida na vida cotidiana e no contexto histórico de cada indivíduo”,

portanto  a  música  não é  apenas  um meio de expressão,  mas  também de convivência,  de

sentido de pertencimento.  Além desse aspecto  cultural  e  social,  a  relação entre  música  e

matemática é estrutural. Para DALCROSE (1921) “o ritmo é a expressão viva do tempo e do

movimento, é nele que corpo e espírito se encontram em harmonia”. Ao compreender ritmo

como  organização  do  tempo  que  envolve  divisão  e  proporção,  percebe-se  que  aprender

música também é um exercício de raciocínio lógico, memória e coordenação - aspectos que se

tornam mais complexos com o avanço da idade.

Por todos esses aspectos, buscamos nas aulas de violão a prática do instrumento com o

estudo  da  teoria  musical,  associando  a  execução  de  exercícios  ao  repertório  de  música

brasileira no sentido afetivo e cultural. A partir deste estudo de caso, as aulas de violão do

curso técnico de instrumento musical do Ceep Música tem novos objetivos e estratégias que

serão descritas e discutidas a seguir.

METODOLOGIA 

Aprender música depois de adulto, é um processo cheio de desafios e recompensas.

FREIRE (1996) nos fala que educação é uma prática de liberdade, que pode e deve acontecer

em qualquer parte da vida. No caso da música, além dos ganhos do prazer estético, há ganhos

comprovados no bem-estar emocional, na memória e até na saúde física ILARI (2006). Não

estamos com este trabalho afirmando que estudantes com idade avançada, ou seja, com mais

de  60  anos,  tenham  maior  dificuldade  de  aprendizagem.  Precisamos  apenas  fazer  um

planejamento mais significativo para que faça sentido o estudo da música e consequentemente

os estudos rítmicos que estão contidos no estudo da matemática.

Nossa  escola  pública  de  educação  profissional  em  música,  tem  304  estudantes,

distribuídos  em  15  turmas  nos  turnos  vespertino  e  noturno,  nas  modalidades  de  ensino

técnico: subsequente e PROEJA (educação de jovens e adultos integrado ao ensino técnico em

música).  



Em  cada  turno  temos  duas  turmas  de  canto  e  quatro  turmas  de  instrumento  musical,

compostas majoritariamente por adultos com idade acima de 40 anos e idosos acima de 60

anos.

Iniciamos as aulas sempre com uma abordagem teórica sobre um ritmo que está nas

partituras  de estudos e exercícios  práticos.  Explicação detalhada com execução prática de

leitura e solfejo. Após esse início, trabalhamos as peças ou exercícios que os estudantes estão

tocando. Repetimos individualmente cada parte, compasso por compasso e lentamente, para

que o movimento motor seja repetido e desenvolvido, sem pressa e trabalhando músculos que

estão  sendo utilizados  agora.  Para  muitos  estudantes,  esse  é  o  início  do  aprendizado  em

música. A primeira experiência tocando um instrumento. A habilidade motora fina está sendo

mais estimulada a partir de agora.

Ao invés de trabalhar  com um repertório erudito de peças clássicas e estrangeiras,

optamos por desenvolver a leitura e a execução musical no violão com peças nacionais para

iniciação ao violão do livro de SÃO MARCOS (1999). São peças infantis com apenas uma

linha melódica, todas na tonalidade de dó maior. Com este repertório conseguimos trabalhar

escala de dó maior, os intervalos, as alturas das notas e as figuras musicais que correspondem

ao ritmo que as peças foram escritas.

É importante entender e respeitar o tempo de cada estudante como em qualquer turma

com faixa etária  diferente desta  que estamos trabalhando.  Alguns conseguem aprender  de

forma  mais  rápida  e  outros  de  forma  mais  lenta,  mas  todos  conseguem  desenvolver

habilidades para alcançar seus objetivos de tocar violão e aprender música.

Nas aulas práticas estamos sempre buscando evoluir nas leituras rítmicas e melódicas

na pauta, com ritmos e alturas variadas, para que internalizem as divisões do tempo e sua

proporção de dobro e metade.  Escrevemos no quadro atividades  sem altura definida (sem

pentagrama  e  clave)  para  enfatizar  o  entendimento  rítmico,  em  quais  momentos  tocar

determinada nota e por quanto tempo essa nota deve soar. Realizamos também práticas de

solfejo de notas e suas alturas e regiões. Além de solfejar, cada estudante localiza no braço do

violão a nota que foi colocada na pauta com sua altura correta.

Essa  série  de  exercícios  são  repetidas  a  cada  aula  para  que,  principalmente  os

estudantes da terceira idade, desenvolvam a leitura rítmica, entendam as diferentes figuras e

suas durações de tempo, percebam que as notas musicais podem ser mais graves ou agudas, e

que cada nota 



na sua devida altura importa para a execução da música. Compreendam também que a leitura

do ritmo é de extrema importância pois é o ritmo que vai dar característica a música, e vai

dizer se é um forró, um samba, um rock ou outro gênero musical.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta experiência nos mostrou o quão significativo precisa ser o estudo da música, o

respeito pela diversidade e a afetividade relacionada ao repertório escolhido para desenvolver

o aprendizado deste grupo tão heterogêneo de estudantes de música, em sua maioria idosos.

Dando  continuidade  a  utilização  do  repertório  de  música  brasileira,  começamos  a

estudar  Asa  Branca  para  violão.  É  uma  música  conhecida  por  todos,  com uma  melodia

familiar e bastante executada desde a sua composição por Luiz Gonzaga em 1947. Conforme

PENNA  (2012)  “sendo  uma  linguagem  artística,  culturalmente  construída,  a  música-

juntamente com seus princípios de organização- é um fenômeno histórico e social”.

Se  estivéssemos  utilizando  peças  eruditas,  estariam  repetindo  um  modelo  de

aprendizado no violão sem relação com suas vivências e o estudo do ritmo e da matemática

estariam comprometidos e mais distanciados da realidade dos estudantes.  Ao escolhermos

Asa Branca  para  a  primeira  peça  popular  a  ser  estudada no violão,  conseguimos  fazer  a

associação dos conteúdos da teoria musical de forma mais próxima e significativa. Conforme

ABREU (2022) em seu trabalho sobre musicobiografização, “a música é o elemento mediador

da construção de nossas histórias e experiências formativas que com ela foram registradas”.

Depois de utilizado o repertório de música brasileira, o interesse em estudar a peça e os

elementos teóricos, aumentou significativamente. Notamos que mesmo os estudantes que não

tinham ainda habilidade motora desenvolvida,  se interessaram em intensificar seus estudos

para tocar a peça. Os exercícios matemáticos envolvendo ritmos musicais contidos nas peças

brasileiras facilitaram a compreensão rítmica da música estudada, por se tratar de um ritmo e

melodia  já  conhecidos.  O  reconhecimento  da  música  que  se  aprende  a  tocar  faz  muita

diferença. Inclusive para que saibam se a estão executando de forma correta ou não.

A busca por trazer aos estudantes a realidade deles dentro da música trouxe diversos

benefícios inclusive a socialização dos saberes. A troca de informações sobre a peça, maior

interesse nas questões teóricas de ritmo e melodia,  altura das notas entre outros assuntos,

todos voltados a execução da peça Asa Branca. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao trabalharmos com um grupo de idosos que estão iniciando seus estudos musicais

no violão, tivemos a oportunidade de refletir sobre vários pontos sobre ensinar a tocar um

instrumento musical e a forma com que esse aprendizado é construído e organizado. 

Seguimos uma metodologia pensada e planejada especialmente para este público e

conseguimos resultados satisfatórios em todos os pontos abordados, sejam eles teóricos ou

práticos, inclusive na abordagem da matemática na música. Entendemos que não temos uma

fórmula eficaz para ser aplicada em todas as turmas que iniciam seus estudos de música para

aprender a tocar violão, porém conseguimos refletir  e executar formas de um aprendizado

prático e real. Próximo a realidade dos estudantes, das suas vivências e do seu cotidiano. 

Desconstruímos, no ensino do violão do curso técnico em música, a fórmula rígida do

aprendizado clássico voltado apenas para a música erudita estrangeira. Não queremos com

este trabalho excluir a música erudita da vivência do estudante de violão, mas, iniciarmos o

estudo com a nossa música brasileira para que essa nova linguagem seja construída fortalecida

pelas  vivências  pessoais  e  culturais  brasileiras  que  são  de  extrema  importância.  Grandes

autores com repertório de peças para violão já consolidados no mundo não serão abolidos do

nosso estudo do violão. São peças importantes que seguem uma metodologia de crescimento

técnico conforme são estudadas e executadas. Não estamos invalidando este repertório, mas

estamos  enfatizando  a  importância  de  poder  tocar  uma música  que  tenha  um sentido  de

proximidade cultural, de reconhecimento.  Partiremos do que é nosso para seguirmos para o

mundo. FREIRE (2019) defende a existência digna, o respeito e o direito à educação, a vida

voltada para a liberdade e a autenticidade dos sujeitos. Neste contexto nos debruçamos na

abordagem diferenciada para este público que tem objetivos variados e ampliados além da

profissionalização em música. 

A  música estimula  a  socialização,  o  equilíbrio  emocional,  atenção  e  foco,

memorização  e  o  desenvolvimento  da  coordenação  motora  fina.  Todos  esses  pontos  são

desenvolvidos  paralelamente  ao estudo da música  e ao estudo prático  de um instrumento

musical. Foram contemplados nas aulas o que planejamos e discutimos estudando todos os

autores acima citados. A música é vida e uma linguagem culturalmente construída, vivenciada

historicamente, socialmente e afetivamente. Trazer essa música para a sala de aula só agrega,



amplia e fortalece o estudo e a construção de conhecimento musical. Os estudos rítmicos e o

aprendizado da aplicação da matemática na música se acentua com a música brasileira porque

os  ritmos  estão  internalizados.  São  ritmos  conhecidos,  vivenciados  e  familiarizados.  A

compreensão teórica fica facilitada e acessível.

Entendemos  também  que  as  fórmulas  prontas  não  existem  e  que  cada  grupo  de

estudantes que ingressam no Ceep Música para aprender a tocar um instrumento, tem seus

objetivos e suas habilidades diferenciadas e específicas. Precisamos nos voltar mais para uma

metodologia que contemple estudantes da terceira idade, que cada vez mais estão presentes

nos espaços educativos, buscando aperfeiçoamento profissional ou uma nova carreira.

Entender esse público e buscar formas eficazes de ensino é extremamente necessário

para nossa sociedade onde cada vez mais aumenta a expectativa de vida, temos idosos mais

ativos,  participativos  e  intelectualmente  capazes  em busca  de  conhecimento,  felicidade  e

realizações pessoais.
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